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RESUMO: Os sistemas taxonômicos são dinâmicos e costumam sofrer atualizações e
adequações. No final da década de 90 foi lançada a primeira edição do Sistema Brasileiro de
Classificação de Solos (SiBCS) (1999), que após alguns anos necessita de atualizações.
Estudando solos da Região do Vale dos Vinhedos, Rio Grande do Sul, o presente trabalho visa
contribuir no aprimoramento do SiBCS no que refere-se a solos com horizonte B textura 1ou
nítico com argila de atividade alta e distróficos e/ou alumínicos. Dos solos citados segundo o
SiBCS os alumínicos podem ser classificados como alissolos, porém há uma tendência de
exclusão desta ordem; já os distróficos encontram-se atualmente sem classificação. Deste
modo são apresentadas propostas de classificações para oito perfis de solos representativos
da região de estudo nos diferentes níveis de classificação. Sugere-se a inclusão dos solos na
ordem dos argissolos e dos nitossolos; no segundo nível categórico sugere-se para os argilossos
a criação da subordem dos bruno-acinzentados e nos nitossolos os brunos; sugere-se o grande
grupo dos solos Ta distróficos e Ta alumínicos; no subgrupo devido a presença de solos sugere-
se os lépticos e os lépticos-fragmentários.

Palavras-chave: pedologia, Sistema Brasileiro de Classificação de Solos, B textural, B nítico,
taxonomia de solos.

PROPOSAL FOR CLASSIFICATION OF SOILS WTTH B TEXTURA L OR NÍTICO
HORIZON FROM VALE DOS VINHEDOS REGION

ABSTRACT: The taxonomic systems are dynamic and sometimes it usually to suffer updates
and adequacies. In the end of the 90 decade the first edition of the Brazilian System of Soil
Classification was edited (SiBCS) (1999), that after some years it needs updates. Studying
Vale dos Vinhedos, Rio Grande do Sul soils, the aims of the present is contribute in the
improvement ofthe SiBCS in reference that soils with textura! or nitic horizon B with high
activity elay and distrofic and/or aluminum horizans. Abaut the cited soils according to SiBCS
the aluminum soils can be classified as alisol, however it has a trend of exclusion of this order;
already the distróficos don't have classification. Since way proposals of classifications for
eight representative soils profiles ofthe study region in the different levels of classification are
presented. This suggests that the inclusion of soils in the argisol and nitosol orders; in the
suborder categoricallevel is suggested for the argilosol creation of grayish brown and in the
nitosols the brown; the great group of soils is suggested Ta distrofic and Ta aluminum soil; in
the sub-group suggests the leptics and the fragmentary ones,
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INTRODUÇÃO

Durante o levantamento pedológico detalhado
do Campo Experimental da Embrapa Uva e Vinho
(VALLADARES & LUZ, 2005) foram verificados
solos com morfologia semelhante à de chemossolos,
argissolos e nitossolos apresentando horizonte B do tipo
textural ou nítico. Os resultados das análises indicaram
solos com argila de atividade alta e baixa saturação
por bases, podendo apresentar caráter alumínico, não
se enquadrando em nenhuma classificação no Sistema
Brasileiro de Classificação de Solos - SiBCS
(EMBRAPA, 1999), com exceção dos solos com
caráter alumínico que poderiam se enquadrar na ordem
dos alissolos, que está sendo extinta (SANTOS et al.,
2003; OLIVEIRA, 2005). Muitos desses solos
distróficos em subsuperficie apresentam horizontes
superficiais eutróficos e até mesmo horizonte A
chernozêmico.

Os solos são característicos das regiões
conhecidas como Encosta Superior Nordeste e Encosta
Inferior Nordeste do Rio Grande do Sul, apesar da área
de estudo estar localizada na Encosta Superior
(KLA MT et al., 1995) na Região do Vale dos Vinhedos
o primeiro território com Indicação de Procedência de
Vinhos no BrasiL Já existem estudos dos solos da região
(CURI & KÃMPF, 1977; CURI & KÃMPF, 1978;
CURI et al., 1984; UBERTI & KLAMT, 1984;
KLAMTetaL, 1995;KLAMT &DALMOLIN, 1998;
FLORES et al., 1999) inclusive a última citação refere-
se a levantamento semi-detalhado de solos. Porém os
solos foram classificados com base em sistemas
estrangeiros ou aproximações ultrapassadas do SiBCS.
Dessa maneira não é possível o posicionamento correto
de muitos desses solos no SiBCS, gerando a
necessidade de revisão de definições e conceitos,
facilitando a interpretação técnica e aplicada desses
solos. Segundo Oliveira et al, (2003), trabalhando com
classificação de solos planossólicos, a classificação
taxonôrnica é dependente do nível de conhecimento
disponível, tendendo a ser mais completa e útil quanto
mais elevado for o nível de conhecimento acumulado.
Outros autores têm efetuado trabalhos buscando uma
adequação e atualização do SiBCS (RIBEIRO et al.,
2003; SANTOS et al., 2003; VALLADARES, 2003).

O presente trabalho objetivou contribuir para o
aprimoramento do SiBCS enfocando solos com
horizonte B textura Iou nítico com baixa saturação por
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bases e/ou alumínicos e alta atividade da fração argi Ia.

MATERIAL E MÉTODOS

Caracterização do meio físico

A área de estudo está compreendida entre as
coordenadas de 29°09' e 29°11' de latitude sul e de
51°30' e 51°35' de longitude oeste de Greenwich,
localiza-se no município de Bento Gonçalves, na região
do Vale dos VInhedos na Serra Gaúcha, estado do Rio
Grande do Sul (Figura 1). Quanto a geologia, no
período Cretáceo Inferior, sucessivos derrames
efusivos na região da Encosta do Nordeste do Rio
Grande do Sul cobriram em pacotes de diferentes
espessuras a até então área de deserto, originando um
imenso planalto de rochas basálticas (UBERTI &
KLAMT, 1984). Além de basaltos, também ocorrem
na região riolitos e riodacitos (CURI et al., 1984;
KLAMT et al., 1995; NARDY et al., 2002). Todos
fazem parte da Formação Serra Geral. A região de
Bento Gonçalves encontra-se no contato entre as
unidades básicas e a unidade ácida do Membro Palmas
(NARDY et al., 2002), mesmo a unidade ácida em
seu perfil pode conter na superficie basalto do tipo
maciço ou amigdaloidaL Foram feitas lâminas e
descritas três amostras de rochas coletadas na área
de estudo.

A geomorfologia apresenta-se na forma de
patamares intensamente dissecados e fragmentados
com vales encaixados (FALCADE & MANDELJ,
1999). O relevo da região é formado por uma seqüência
escalonada de patamares, indicando uma evolução por
retração paralela de escarpas através da erosão
regressiva causada pelos rios, possivelmente auxiliada
pela resistência diferencial entre as distintas zonas dos
derrames efusivos (CURI et al., 1984). A geomorfologia
da região é caracterizada por superfícies policíclicas
em sucessão de terraços e encostas, às vezes incluindo
tálus e pedimentos (UBERTI & KLAMT, 1984;
KLAMT & DALMOLIN, 1998). A paisagem da área
de estudo desenvolve-se conforme o modelo convexo-
côncavo de perfil de encostas (CURI & KAMPF,
1978).

Devido a grande variação da geologia e do relevo
é grande a variabi [idade dos solos na região, sendo difiei I
mesmo na escala 1:10.000 mapear os solos em unidades
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simples. Segundo Queiroz & Klamt (1982) são
necessárias grandes escalas para identificar unidades

-Agronomia-

simples de solos na Encosta Inferior Nordeste do
Estado do Rio Grande do Sul.

S1~1I
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j"",V~ '- '-1'r------,r-----,r----r-----,r------,r-----,r-----,.-------,r---I "...,

FIGURA 1. Localização da área do Município de Bento Gonçalves no Estado do RS.

Na regrao predomina o clima Cfa da
classificação de Kõppen, denominado subtropical, com
temperatura média de 17,2°C e precipitação anual de
1736mm, não há período de deficit hídrico na área
(SENTELHAS et aI., 2003),

A vegetação nativa da área de estudo é a Floresta
Ombrófila Mista. A descrição foi feita com base nos
trabalhos de Veloso et al. (1991) e Brena et al. (2001),
Esta floresta, também conhecida como mata-de-
araucária ou pinheiral, é um tipo de vegetação do

planalto meridional. Como uso e cobertura do solo são
comuns os vinhedos, a vegetação nativa ou edificações.

Descrição dos perfis, amostragem e análises de
caracterização

A partir dos levantamentos de solos (FLORES
et al., 1999; VALLADARES & LUZ, 2005) foram
selecionados oito perfis que representam solos com
horizonte B textural ou B nítico da região. Os solos
foram descritos conforme metodologia descrita por
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Aspectos morfológicos

Os solos estudados apresentam seqüência de
horizontes A, BA, Bt, BC ou A, Bt, C ou variações
das seqüências apresentadas (Quadro 1).

QUADRO 1. Características morfológicas e classificação de solos com B textural ou nítico da
região do Vale dos Vinhedos, com sugestões ao SiBCS em negrito.

Lemos & Santos (1996) e amostras deformadas foram
coletadas para realização de análises físicas e químicas
segundo EMBRAPA (1997). Foram realizadas as
análises necessárias para a caracterização e
classificação dos solos segundo o SiBCS (EMBRAPA,
1999).

UOT.
Prof. Cor
(em) (úmida) T."turn Estrutura Consistência Transição

0-20 7.5YR 3/3

Perfil 1 - Araissolo Vermelho-Amarelo Ta Alumínico típico A moderado te-xtura argilosa/muito arzilosa epieutrôfico
Franco argilosa Friável, plástica c

cascaíhenta M<Jderada P"'!U<"rJagrann/.:u: ligciraruente pegajosa
),fodcrnda pequena blocos Friável, muito plástica e

~ubanguIMe' muito pegajosa Clara c plana
Forte média blocos angulares Friável. muito plástica e

e subangularcs muito pegojosa Clara c plana
Varicgado 5YR 4'6 ,Friáve1. plática e muito

65-110 c 7.5YR 5/8 Argila MaCiça PegaJos.1

DA 5'r'R 3'4 Argila

Clara e plana

Ap 0-20 7.5Y'R 313 Argila

Perli12 - Argúwlo Bruno-Acinzentado Ta Dístrófico I§>tko A cbcmozêmíco textura aTgllosalmuito argilosa

Clara c plana
Moderada pequena blocos

subangnlares
Moderada média blocos

subangulare

Friável. plástica e pegajosa

Friável. muito plástica e
muito pegajosa

Abrupta e
plana

20-38

BI 38-65 Muito argilosa5YR4'6

BC

Dt

R

20-55 Muito argilosa

Perfil 3 - AIgíssolo Brnno-Aeinzentado Ta AIlllDíoko típico A procminer.te texmra atRiJosalmui:to argilosa epi<:otrófieo

7.5 YR 314

55-

Moderada pcquellOS e médios Friável. plástica e muito
bloco, subangularcs pegajosa Clara c plana

Moderada a forte pequena e
media blocos angulares e Friâvel, plástica e muito Clara. e plana

subanguíares pegajnsa
Moderada média blocos Friávcl a firme, plástica c

angulares muito pegajosa
Moderada média blocos Friável a firme, plástica c

Bt2 72-100 5YR4!6 Muito argilosa angulares muito peg')josa

Ap 0-19 Franco argilosa

Gradual e

7,5YR 2.5f2

l\B Argila

Perfil 4 - "missalo Brun()-Acinzentado Ta Distrófico abrÍlptico léptico-fra2ttlentário A chcmozêmico textura an;ilosalmuito amilosa
\-!odernda pequenos c médios . . .. .

bloco. snbangulares Friável. plástica c pegajosa
Fone médios e grandes prismas Firme, muito plástica e

raros C' blocos angulares muito pegjosa

19-39 5YR 3i3

Clara e plana

Ondulada e
abrupta

Dtl Muito argilosa

Dt 25-57 Argila

Perfil 5+ - Areissolo Bruno-Acínzentado Ta Alumínico abrúptico A moderado textura argilosa/muito argilosa epieutrófico

39-72

Ap 0-25 7.5YR 2.5i'3 Franco argilosa

13t 5Y'R3!4 ~{uito argilosa

Franco aJgllos.~ Moderada pequena c média Friávcl, plástica e
com c••.scalho blocos subar..gtJ..re;. ligcirsmente pegajosa

Forte pequena e média blocos
ubangulares Firme, plástica e pegajosa Clara c plana

. Moderada peaqurna e média , . . ,
90-150+ 5Y'R 4i6 Argila bloco" subaueulares FIrme. plástica c pegajosa

Clara c plana

7,S'\'R 3f2

C/R

A 7.5\'R 312

Ap 0-20 7,5\'R 313 Franco argilosa

Perfil 6* - Argis.wlo Vermelho Ta AJumínko típico A moderado textura média/nruito argilosa epicutrófko

DA Argila

40-90

DC

Moderada a forte pequena e Friávcl, plástica e
média blocos subangulares Iigciramente pegajosa
Moderada pequena c média

blocos subaugulares Friável, plástica e pegajosa Clara c plana
Forte pequena e média blocos Friávcl, plástica e

.unangulare. e angulares pegajosa
,. Forte pequena e média blocos Friávcl, ligeiramente

5YR 414 MnllO argilosa ,ubanguiar"" e amtulares plástica e P"l!3jO,",

20-35 75YR4/4

Clara c plana

Clara c planaDt 2.5YR4'6 Muito "'llilosa

A 0-20 Franco argilosa

Perfil 7 - Nitossolo Bruno Ta Aluminico típico A moderado textura 3fl!i1osa

7,5YR 3/3

Bt 20-50

35-70

DC 70-130

Moderada pequenos c médios Friável, plástica e
blocos subangulares ligeiramente pegajosa

, Moderada média blocos Friável, plástica e
51'R 3/4 Franco argilosa llfl!>'ula<e; ligeiramente pegajog.,

Clara c plana

A 0-30 7,5YR 3/2 Argila

Perfil 8 - Nito3SOlo Bruoo Ta Distrôfico tfpíco A proeminente textura argilosa epieutrófico

Dt 7.5YR3!4

Moderada pequena granular e
blocos subangulares Friável, plástica e pegajosa Clara e piam

Moderada grandes e médios
blocos suoanzuíares Friável, plástica e pegajosa

30

* Fonte: FLORES et al, (1999)
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o horizonte A tem cor bruno-escura ou bruno
muito escura quando úmi do, textura franco argi Iosa ou
argilosa (Perfil P8), os perfis PI e P5 apresentaram
cascalho. A estrutura é predominantemente pequena
ou média, moderada ou forte na forma de blocos
subangulares e mais raramente granular. Os horizontes
A dos perfis tiveram grande variação na classificação
segundo os critérios do SiBCS, sendo 4 perfis com A
moderado, 2 com A proeminente e 2 como A
chemozêmico. O horizonte A transita para horizonte
BA nos perfis P 1 e P6 e nos demais perfis transita
para Bt (textural ou nítico), sendo que no P3 existe um
horizonte AB entre o A e o Bt.

Os perfis de I a 6 (PI a P6) apresentam
horizonte B textural e os P7 e P8 B nítico. A cor dos
horizontes B são muito diferenciadas variando de
vermelho (P6), vermelho-amarelo (P I e Bt2 do P3),
bruno-avermelhado (8t1 do P3), bruno-avermelhado-
escuro (P5 e P7), bruno-escuro (p4 e P8) e bruno (P2),
mas verifica-se predomínio das cores brunadas. A
textura varia entre argila e muito argilosa, com exceção
do P7 com textura franco argilosa. A estrutura
predominante é a de blocos angulares ou subangulares,
raramente prismática. Os horizontes B normalmente
possuem cerosidade comum em grau moderado ou
forte. Muitos dos perfis com horizonte B textural
apresentam também mudança textural abrupta, já os
perfis com horizonte B nítico apresentam baixo
gradiente textural, O elevado gradiente textural dos
solos com B textural confere uma alta susceptibilidade
genética à erosão, sendo portanto indicadas técnicas
de manejo que minimizem os processos erosivos. As
raizes costumam ser poucas ou raras no horizonte B
dos solos estudados. Quanto a drenagem os perfis em
sua maioria foram classificados como moderadamente
drenados e outros como bem drenados. Em muitos dos
perfis estudados verifica-se a presença de horizontes
ou camadas (BC, C ou R) com menor grau de
desenvolvimento pedogenético em profundidades
inferiores a 100 em.

Atributos físicos

Os perfis PI e P5 apresentaram cascalho no
horizonte superficial A. Em todos os perfis foi verificado
aumentos dos teores de argila em profundidade
(Quadro 2), menores nos solos com B nítico, com
valores de gradiente textural entre 1,04 e 1,12, e maiores
nos com B textural, com gradientes texturais entre 1,62

- Agronomia-

e 2,14. Entre os solos com horizonte B textural todos
tiveram a textura do horizonte B superior a 500 g kg',
sendo considerados horizontes classificados em textura
argilosa ou muito argilosa. Os elevados teores de argilas
se devem ao material de origem (basalto, riolito ou
riodacito) ou aos processos de argiluviação
(OLIVEIRA, 2005). Os horizontes B niticos foram
classificados no diagrama de repartição de classes
generalizadas de textura (OLIVETRA, 2005) como
textura argilosa, porém nenhum dos dois perfis
apresentou teor de argila superior a 500 g kg', estando
os teores de argila entre 380 e 470 g kg:'. Neste caso
a textura argilosa deve-se principalmente ao material
de origem, com pouca influência dos processos de
argiluviação _

Os teores de silte nos solos estudados são
elevados com valores variando nos horizontes A de
310 a 480 e nos horizontes B de 150 a 450 g kg'.
Devido a esta propriedade muitos dos solos
foram classificados como tendo textura franco-
argilosos.

Atributos químicos

A acidez nos solos estudados aumenta em
profundidade. Os valores de pH diminuem nos
horizontes inferiores, já as concentrações de Al3+ e de
H+ + AP+ elevam-se. No perfil P5 o horizonte A
apresenta 0,4 cmol, kg ' de AP+ e no horizonte Bt a
concentração de Al3+ é de 21,1 cmol, kg' (Quadro 3),
indicando um aumento significativo do cátion. Os perfis
PI, P3, P5, P6 e P7 possuem concentração de AP+
superior a 4 cmol, kg' e saturação por alumínio maior
que 50% ou saturação por bases menor que 50%,
indicando que possuem caráter alumínico. Todos os
solos apresentaram no horizonte B saturação por bases
inferior a 50%, sendo portanto classificados como
distróficos. A importància deste caráter se dá pelo fato
do AP+ ser tóxico e prejudicial aos vegetais e aos
microorganismos, sua capacidade de retrogradar o
fósforo de adubos fosfatados e pela propriedade de
hidrólise que libera íons H+, quando na solução do solo
(OLTVETRA, 2005).

As bases trocáveis tiveram comportamento
contrário ao da acidez, observando-se uma redução
em profundidade. Os valores da soma de bases foram
bastante elevados nos horizontes superficiais A de
alguns solos com valor máximo de 17,6 cmol kg' no
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P2. Muitos solos apresentaram horizonte A eutróficos
com saturação por bases superior a 65%, valor
suficiente em conjunto com atributos morfológicos para
classificá-Ios como A chernozêmico.

a 27 cmol kg' para todos os solos estudados no
horizonte B, o que em conjunto com o caráter distrófico
gera uma dificuldade de enquadramento desses solos
no SiBCS (EMBRAPA, 1999).

A CTC nos solos estudados variou no horizonte
A de 13,04 a 21,1 e no horizonte B de 16,0 a 35, 7
cmol kg'. A atividade da fração argila foi alta e superior

Os solos estudados apresentam teores
moderados de ferro por ataque sulfúrico não possuindo
caráter férrico (EMBRAPA, 1999).

QUADRO 2. Análises fisicas e teor de Fe203 de solos com B textural ou nítico da região do Vale dos
Vinhedos, RS, 2004.

Horizonte Areia grossa Areia fina Silte Argila Silte/argila Fez03

g kg

P1
A 280 40 310 :.nO 0,84

BA 90 50 300 560 0,54
St 70 70 200 680 0,29 106
Be 90 50 270 570 0,47

P2
A 140 70 410 380 1,08
Bt 60 40 250 650 0,38 85

P3
Ap 1&0 80 420 320 1,31
AB 14ú 60 330 470 0,70
Btl 70 30 240 660 0,36
Bt2 80 50 250 620 0,40 105

P4
Ap 200 50 450 3{)0 1,50
St 90 3{) 310 570 0.54 92

PS
Ap 270 70 3JO 350 0,89 99
St 60 30 160 750 0,21 106
Be 60 80 260 600 0.43 87

P6
Ap 240 80 350 330 1,06 99
8A 130 70 390 410 0.95 100
St 50 30 150 770 0,19 138
Be 50 20 140 790 0,18 153

P7
A 180 60 480 340 1,41
Bt 130 40 450 380 1,18 90

P8
A 100 60 390 450 0,87
St 100 60 370 470 0,79 74
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QUADRO 3. Análises químicas dos solos com B textural ou nítico da região do Vale dos Vinhedos, RS,
2004.

Horizonte pH Ca :Mg K Na Valor S AI H+AI ValoTT Valor V m MO P

cmol.kg ~//) g kg' mg kg

Pl

A 4,49 4,J9 3,86 0,49 0,03 8,57 0,25 6,69 15,26 56 3 38,03 4.8
BA 3,97 6,94 0,40 0,25 0,03 7,62 3,84 9,70 17,32 44 34 10,89 1,5
Bt 3,70 3,16 1,02 0,09 0,05 4,32 7,29 20,42 24,74 17 63 4,71 0,6

BC 3,62 U9 0,69 0,13 0,09 1,30 15,1 25,53 17,83 8 87 1,54 0,7

P2

A 5,89 14,1 2,55 0,87 0,03 17,58 0,00 3,55 21,13 83 ° 38,45 128,9
Bt 4,35 5,76 2,08 0,30 0,03 8.17 3,48 11,89 20,06 41 30 25,87 9,9

P3

Ap 4,60 5,35 2,50 0,21 0,00 8,06 2,38 6,21 14,27 56 23 32,13 4,4
AB 4,03 1,98 1,77 0,25 0,03 4,03 0,51 9,01 13,04 31 1] 14,27 1,7

Btl 3,84 2,15 1,73 0,27 D,M 4,19 4,91 J4,61 18,80 22 54 1,0
Bt2 3,78 0,97 1,01 0,17 0,03 2,18 5,44 17,6<l 19,78 11 71 1.89 0,7

P4

Ap 5,14 8~2:i 2,70 0,88 0,01 11,82 0,09 4,96 16,78 70 1 33,32 20,6
Bt 4,16 6,80 1,5i 0,30 0,04 8,65 3,27 12,13 20,78 42 27 22,98 4,6

P5

Ap 4,0 9,7 2,5 0,36 0,03 12,6 0,4 7,9 20,5 61 3 29,31 1,0
Bt 3.5 1,6 2,6 0,02 0,02 4,4 lU 31,3 35,7 J2 83 21,89 1,0
BC 3,5 O" 2,6 0,02 0,02 3,0 25,4 35,9 38,9 8 89 7,58 1,0.-

P6

Ap 4,4 8,2 2,3 0,49 0,01 11,0 0.1 7,6 18,6 59 1 49,48 5,0
BA 3,8 4,8 .,., 0,13 0,01 7,1 0,9 7,1 14,2 50 11 19,65 1,0-,-
B1 3,7 4,9 3,8 0,17 0,02 8,9 6,1 14,6 23,5 38 41 19.14 1,0
BC 3,6 1,5 2,1 0,18 0,01 3,8 12,2 20,5 24,3 16 76 18,79 1,0

P7

A 3,59 1,06 1,68 0,29 0,03 3,06 5,14 13,56 16,62 18 63 43,94 8,6
Bt 3,56 1,94 0,29 0,28 0,10 2,61 7,43 16,85 19,46 13 74 35,57 9,1

P8

A 4,62 6,01 2,66 0,43 O,M 9,14 0,90 7,20 16,34 56 9 37,6i 4,5
B1 4,05 3,49 1,32 0,30 O,M 5,15 3,41 10,85 16,00 32 40 13,78 4,4

Classificação dos Solos dos argissolos, solos com horizonte B textura! com argila
de atividade baixa ou com argila de atividade alta

Muitos dos solos estudados se enquadram na conjugada com a baixa saturação por bases ou caráter
ordem dos alissolos, pois apresentam o caráter alurnínico. A sugestão para alteração da ordem dos
a lumínico , Porém uma revisão do SiBCS aponta a nitossolos refere-se a solos como horizonte B nitico
exclusão desta ordem (OLIVEIRA, 2005). SANTOS distróficos com argila de atividade baixa ou a solos
et al. (2003) em sua proposta de revisão e atualização com argila de atividade alta e caráter alumínico,
do SiBCS sugerem que sejam enquadrados na ordem excluindo os solos Ta distróficos. O presente trabalho
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apresenta uma proposta para classificação dos solos
estudados baseada nas sugestões de Santos et aI.
(2003), mas que admite outras possibilidades
apresentadas no quadro 1. Sugere-se no presente
trabalho a inclusão na ordem dos argissolos, solos com
horizonte B textural e argila de atividade alta, desde
que distróficos e/ou alumínicos. De maneira similar
sugere-se incluir na ordem dos Nitossolos solos com
horizonte B nítico com argila de atividade alta e
distróftcos e/ou alurninicos. No nível de subordem
propõe-se os argissolos bruno-acinzentados e nitossolos
brunos com base nos conceitos e definições
apresentados por Santos et aI. (2003). No nível de
grande grupo propõe-se as classificações Ta alumínico
e Ta distrófico para as ordens dos argissolos e dos
nitossolos. No nível de subgrupo propõe-se o termo
léptico para os solos com contato Iítico entre 50 e 100
em de profundidade e léptico-fragmentário para os solos
com horizonte C/R ou RlC entre 50 e 100 em de
profundidade, caracterizado por um elevado volume
de rochas fragmentadas onde as fendas das rochas
estejam preenchidas por horizonte C que permita o
desenvolvimento de raizes e a percolação de água. Ao
nível de família os solos com horizonte A moderado ou
proeminente eutróficos foram classificados como
epieutróficos, designando solos distróficos oualumínicos
em subsuperficie e solos eutróficos no horizonte A.

CONCLUSÃO

Os solos estudados apresentam morfologia de
argissolos, quando com horizonte B textural, de
nitossolos, quando com B nítico, sendo excluídos dessas
ordens segundo o SiBCS por apresentarem argila de
atividade alta, e morfologia de Chemossolos nos que
apresentam horizonte A chemozêmico, sendo excluídos
dessa ordem por serem distróficos em subsuperficie.
Os solos do presente estudo com argila de atividade
alta e ctistróficos não podem ser classificados segundo
o SiBCS. O presente trabalho propõe que a ordens
dos argissolos e dos nitossolos incorporem em sua
definição solos com argila de atividade alta e distróficos
e/ou alumínicos.
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